

Às 14h16 do dia 18 de novembro de 2025, foi declarada aberta, sob invocação regimental, a 42ª Sessão Ordinária, presidida pelo vereador Sebastião Garcia Amaral, secretariado pelo vereador Fábio Miquéias do Nascimento, 2° Secretário. No relatório da 1ª verificação consta a presença dos vereadores Bruno Leme (PDT), Bruno Sucesso (SOLIDARIEDADE), Camila Marino da Saúde (MDB), Cláudio Coxinha (PSD), Fábio Nascimento (REPUBLICANOS), Gabriel Gomes Curió (PSD), Ismael Brasilino (PL), Jocimar Scotti (PL), Juninho Boi (PSB), Mauro Moreira (REDE), Miguel Lopes (PSD), Missionária Pokaia (PRD), Quique Brown (AVANTE), Rafael de Oliveira (UNIÃO), Sidiney Guedes (PRD), Soninha da Saúde (PP) e Tião do Fórum (UNIÃO), conforme Anexo III desta ata. Estavam ausentes da sessão os edis Fabiana Alessandri (UNIÃO) e Jota Malon (PSB). No ato de abertura da presente sessão, constavam cerca de 65 participantes na assistência, contando cidadãos presentes, participantes da Tribuna Livre, assessoria parlamentar e/ou estagiários desta Casa, bem como representantes de outros órgãos ou instituições e membros da imprensa. A identificação constante deste documento segue o disposto na Lei Federal n° 13.709, de 14 de agosto de 2018 (Lei Geral de Proteção de Dados), bem como mais especificamente as determinações constantes do Ato da Presidência n° 27, de 15 de maio de 2025, que adotou o Parecer Jurídico-Normativo n° 1/2025, que dispõe sobre o tratamento e compartilhamento de dados pessoais no âmbito da Câmara Municipal. Nos termos da Resolução n° 6/2004, o 2º Secretário procedeu à leitura de mensagem da Bíblia. 1 Solenidade para concessão da Medalha Zumbi dos Palmares a personalidades ou entidades que atuam em prol da valorização e do desenvolvimento da comunidade negra no município bragantino. Sob a coordenação do Mestre de Cerimônias Pedro Henrique Guimarães de Oliveira Vital, do Departamento de Comunicação Institucional, nos termos do artigo 293 do Regimento Interno da Casa, teve início a solenidade. A Mesa de Honra ficou assim composta: Presidente da Mesa Diretora da Casa, Sebastião Garcia Amaral; 2º Secretário, Fábio Miqueias do Nascimento; Sr. Arnaldo Carvalho Pinto, Chefe de Divisão de Assuntos Parlamentares, representando o Prefeito Edmir Chedid; Vereador Bruno Leme representando a Associação Comunitária de Habitação Popular de Bragança Paulista (Acohab); Sr. Cristiano Godoi, Sacerdote da Tenda Espiritual Caminhos da Luz; Sr. Domingos da Silva Leite, Presidente do Conselho da Escola de Samba Acadêmicos da Vila; e Sr. Fabiano Pires, Presidente do Pires Musical Studio. Na sequência, os homenageados foram convidados a assumir seus lugares em plenário: Sra. Ermínia Mara de Moraes - indicação da Tenda Espiritual Caminhos da Luz; Sra. Francislaine de Siqueira Calazans - indicação da Escola de Samba Acadêmicos da Vila; Sr. Robson José de Lima - indicação da Associação Comunitária de Habitação Popular de Bragança Paulista (Acohab); e Sra. Susana Nogueira – indicação do Pires Musical Studio. Foram justificadas as ausências e transmitidas as respectivas mensagens de congratulações do ex-Prefeito de Bragança Paulista, José de Lima; e do Delegado Seccional de Bragança Paulista, Dr. Sandro Montanari Ramos de Vasconcellos. Em seguida, o Presidente Sebastião Garcia Amaral declarou abertos os trabalhos da solenidade e foram executados o Hino Nacional Brasileiro e o Hino de Bragança Paulista. Dando início às manifestações, fez uso da palavra a vereadora Missionária Pokaia, que cumprimentou os homenageados e relatou que a concessão da Medalha Zumbi dos Palmares foi resultado da dedicação e do apoio que recebeu dos departamentos internos e da então Presidente da Mesa Diretora desta Câmara, Elizabeth Aparecida Carneiro de Campos Silva Abi Chedid. Explicou que ela, Pokaia, permaneceu naquele mandato por apenas 30 dias, na vaga do vereador Sidiney Guedes, e buscou apoio de lideranças do movimento negro, como o Pai Bill e a Dona Izilda, para viabilizar o projeto de lei. Afirmou que a medalha simboliza o reconhecimento da competência e da dignidade do povo negro, citou figuras históricas como Zumbi e Dandara dos Palmares e ressaltou o legado de resistência deixado por gerações que enfrentaram a escravidão. Relatou sua trajetória pessoal, mencionando a mãe, Teresa Maciel Pocaia, mulher negra, exemplo de força e valor. Considerou a medalha como legado deixado ao município, lembrando que a homenagem se destina não apenas a pessoas negras, mas também a cidadãos que contribuem de forma relevante para a valorização da população negra na Educação, Saúde e demais áreas. Citou reflexão da atriz Thaís Araújo sobre preconceito e percepção social de pessoas negras em espaços de destaque e enalteceu o trabalho da pedagoga Izilda Aparecida de Toledo em relação à educação dos jovens. A vereadora finalizou agradecendo a Deus pela oportunidade, desejando bênçãos a todo e reforçando o compromisso dela com a valorização da população negra. O Sr. Arnaldo Carvalho Pinto, Chefe da Divisão de Assuntos Parlamentares, em nome da Administração, parabenizou os homenageados e os vereadores pela valorização da história e das raízes da comunidade bragantina. Justificou a ausência do Prefeito Edmir Chedid, do qual transmitiu cumprimentos aos homenageados, ressaltando a atuação das pessoas e entidades que contribuem para o desenvolvimento e valorização da comunidade negra em Bragança Paulista. Os vereadores Fábio Nascimento, Camila Marino da Saúde, Gabriel Gomes Curió e Soninha da Saúde manifestaram-se em homenagem aos agraciados com a Medalha Zumbi dos Palmares. Destacaram a importância da valorização da população negra, suas contribuições históricas, culturais e sociais, bem como a luta permanente contra o preconceito e pela igualdade. Ressaltaram experiências pessoais e de familiares relacionadas à identidade e às trajetórias de superação do povo negro, defendendo a ocupação de espaços de poder e a representatividade. Parabenizaram a vereadora Missionária Pokaia pela iniciativa do projeto e reconheceram a relevância da homenagem para o fortalecimento da memória, do respeito e da inclusão no município. O vereador Mauro Moreira também ressaltou a importância da luta por igualdade e reconhecimento da população negra. Destacou a dívida histórica do Brasil e de Bragança Paulista em razão da escravidão, lembrando que o país foi o último a abolir o regime e que os cafeicultores locais retardaram ainda mais a libertação dos escravizados. Parabenizou a vereadora Missionária Pokaia pela iniciativa e convidou os presentes para a homenagem ao poeta e escritor bragantino Oswaldo de Camargo a realizar-se no sábado, às 9h, no Espaço Edith Cultura, com exibição de curta-metragem apoiada pelo Instituto Viva Democracia. Na sequência, manifestaram-se os representantes das entidades que fizeram as indicações, agradecendo o reconhecimento da Câmara, a iniciativa da vereadora Missionária Pokaia e a presença de todos. Refletiram sobre a luta do povo negro no Brasil, enaltecendo dele a coragem, a cultura, a religião e a contribuição para o desenvolvimento do país. Parabenizaram os homenageados, dos quais discorreram sobre a vida e trabalho e enalteceram a dedicação e compromisso. Também salientaram a necessidade da educação e políticas públicas para que vidas sejam transformadas, bem como de reflexão para mudar conceitos visando uma sociedade justa e igualitária. O representante da Acohab, vereador Bruno Leme, justificou a ausência do Presidente da entidade, Tadeu Vaz, e transmitiu os cumprimentos dele aos homenageados. Dando continuidade, o Presidente da Câmara Municipal, Sebastião Garcia Amaral, na companhia dos representantes das entidades que fizeram as indicações, procedeu à entrega das medalhas aos homenageados que, em seguida, fizeram uso da palavra, manifestando alegria, cumprimentando todos e agradecendo a Deus, às entidades que os indicaram, à vereadora Missionária Pokaia e demais vereadores, bem como a familiares, amigos, parceiros de trabalho e aos que os apoiaram e incentivaram. Falaram também sobre as próprias histórias, lutas contra o preconceito, conquistas e sobre o trabalho que desenvolvem, enaltecendo os ancestrais deles e salientando o respeito às várias religiões. O homenageado Robson José de Lima solicitou que as solenidades da Câmara sejam realizadas no período noturno, argumentando que várias pessoas não puderam prestigiar o evento devido ao trabalho. A homenageada Susana Nogueira, atendendo a pedidos, cantou trecho da música “Sorriso Negro”. Nas manifestações finais, o Presidente destacou a importância de homenagear, por meio da entrega da Medalha Zumbi dos Palmares, as pessoas que contribuíram para a igualdade racial e justiça social. Ressaltou o legado de Zumbi dos Palmares como símbolo de resistência e afirmou o compromisso da Câmara com uma sociedade mais justa e inclusiva. Esclareceu que as sessões solenes ocorrem durante o dia por orientação do Tribunal de Contas, devido ao custo adicional quando realizadas à noite, mas manifestou intenção de buscar alternativas. Encerrando, parabenizou os homenageados e agradeceu a presença de todos. No decorrer da solenidade, foram citadas as seguintes presenças: Sr. Severino Ferreira da Silva (Pai Bill), representando a Associação Bragantina de Umbanda e Candomblé de Bragança Paulista (Abuc); Dra. Luise Gabrielle Melo Oliveira, Vice-Presidente da Comissão da Igualdade Racial e Verdade sobre a Escravidão Negra no Brasil da 16ª Subseção da OAB de Bragança Paulista; Sr. Cláudio Firmino da Associação Beneficente Raios de Sol; Sra. Izilda Aparecida de Toledo, Presidente da Associação Recreativa e Cultural  Afro-brasileira (Arcab); e Cel. Américo Massaki Higuti, Secretário Municipal de Segurança e Defesa Civil. Encerrada a solenidade, às 15h54, os trabalhos da presente sessão foram retomados às 16h13 e, feita a recomposição do quórum, o 2º registro atestou a presença de dezessete vereadores, estando ausentes os edis Fabiana Alessandri e Quique Brown. A partir desse momento, a 1ª vice-presidente Olinda Filomena Pocaia assumiu como 1ª Secretária. I - PEQUENO EXPEDIENTE - Parte 1: 1 Foram aprovadas por unanimidade, sem manifestações na discussão, as atas da 39ª sessão ordinária de 2025, realizada em 28 de outubro, e da 7ª sessão solene de 2025, realizada em 30 de outubro. 2 Registradas as correspondências recebidas pela Câmara Municipal, no período de 14 a 21 de outubro de 2025, relacionadas no Anexo I desta ata, foram destacadas: da Prefeitura Municipal: Projeto de Lei Complementar nº 28/2025, que autoriza o Poder Executivo a contratar operação de crédito com a Caixa Econômica Federal e dá outras providências; Projeto de Lei Complementar nº 29/2025, que altera a Lei Complementar nº 457, de 23 de março de 2005, e suas alterações, que institui o Plano de Carreira do Magistério Público Municipal de Bragança Paulista e dá outras providências; Projeto de Lei nº 81/2025, que altera o artigo 1º da Lei nº 5.088, de 25 de fevereiro de 2025, que dispõe sobre denominação de bem público (Praça Célio Apparecido Delcor); Veto nº 06/2025 (PARCIAL) ao Projeto de Lei nº 51/2025, que institui o Programa "Servidor Saudável" de Promoção da Saúde do Trabalhador no âmbito da Administração Pública Municipal e dá outras providências; Balancete da Receita e Despesa deste Município, referente ao mês de outubro de 2025; da Câmara Municipal: Moção nº 276/2025, de autoria do vereador Gabriel Gomes Curió, que requer, por meio de apelo deste Legislativo ao Chefe do Poder Executivo, estudos visando à implantação de parque infantil e de Academia ao Ar Livre no terreno localizado na Rua Vereador José Leitão Xavier - Conjunto Habitacional Saada Nader Abi Chedid - Bairro Uberaba; Projeto de Lei nº 80/2025, de autoria do vereador Bruno Leme, que institui o Programa de Integração - Bragança Paulista de Todas as Fés, destinado à promoção da diversidade religiosa, ao combate à intolerância e à proteção das vítimas e dá outras providências; Moção nº 277/2025, de autoria da vereadora Camila Marino da Saúde, ao Excelentíssimo Senhor Geraldo Alckmin, Vice-presidente da República, manifestando aplausos deste Legislativo pela sanção e promulgação, quando no exercício da Presidência, da Lei nº 15.240, de 28 de outubro de 2025, que altera a Lei nº 8.069, de13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), para caracterizar o abandono afetivo como ilícito civil; Moção nº 278/2025, de autoria da vereadora Soninha da Saúde, que requer, por meio de apelo deste Legislativo ao Chefe do Poder Executivo, estudos visando à implantação de banheiros públicos autolimpantes em pontos estratégicos da cidade; Balancete Orçamentário e Financeiro referente ao mês de outubro de 2025; Moção nº 279/2025, de autoria do vereador Juninho Boi, que requer por meio de apelo deste Legislativo ao Chefe do Poder Executivo, estudos visando à construção de unidade básica de saúde no Jardim Lago do Moinho. 3 O Presidente despachou, para envio aos destinatários, as proposituras relacionadas no Anexo II desta ata. 4 Para protocolo verbal de proposições, usaram da palavra os edis: Juninho Boi, que protocolou pedido de informações sobre a Estrada Municipal Francisca de Oliveira Assis, no Bairro Agudo dos Frias. Os edis Claudio Coxinha e Bruno Sucesso solicitaram coautoria; Bruno Sucesso, que protocolou indicação solicitando a atuação da Secretaria Municipal de Segurança e Defesa Civil para garantir a preservação dos equipamentos públicos; Mauro Moreira, que protocolou pedido de informações sobre o plano de ação para o cumprimento da Lei Municipal nº 5129/2025, que institui o Programa Servidor Saudável no âmbito da Administração Pública Municipal. O vereador Bruno Sucesso solicitou coautoria; 5 Da Tribuna Livre participaram: 5.1 A Sra. Izilda Aparecida de Toledo, professora aposentada, para falar sobre o Dia Nacional da Consciência Negra. Foi apresentada pela vereadora Missionária Pokaia. Após as saudações iniciais, a Sra. Izilda parabenizou os homenageados que receberam a Medalha Zumbi dos Palmares e lembrou que 18 de novembro é o Dia Nacional de Combate ao Racismo. Comentou que, ao longo de sua trajetória profissional e pessoal, ocupou espaços que por muito tempo não foram ocupados por pretos e que “abrir uma porta” é um marco, mas também um lembrete de que o “caminho ainda é estreito demais”. Afirmou que se faz necessária uma transformação maior, que a representatividade não pode parar na primeira conquista individual e que o verdadeiro impacto vem quando uma história prepara o caminho para muitas histórias. Leu texto do professor Bira com reflexões sobre o Dia da Consciência Negra, afirmando que se não houvesse a data, as pessoas não estariam falando sobre o assunto, e lembrou que os negros, e não os brancos, foram escravizados e até hoje sentem os efeitos dessa disparidade de direitos e oportunidades. Opinou que “a consciência é negra porque a perfeita consciência humana nunca existiu” e disse que é bom ver alguém incomodado com o 20 de novembro, porque é um sinal de que pensou nos negros. Contou a história de Zumbi dos Palmares e de outros líderes pretos, falou da imensa contribuição da comunidade negra para a cultura brasileira e finalizou dizendo que é importante compreender os eventos do passado para avançar no futuro. Aberto espaço para questionamentos, o edil Jocimar Scotti agradeceu e parabenizou a convidada e a vereadora apresentante. No encaminhamento do assunto tratado, a vereadora Missionária Pokaia registrou seus agradecimentos a todos que aguardaram para ouvir essa mulher que é um exemplo de luta e uma grande incentivadora da educação. Disse que a Sra. Izilda fez com que pretos olhassem para si mesmos e entendessem que a universidade também pode fazer parte de suas histórias e manifestou seu orgulho por tê-la como amiga e conselheira. Destacou que a convidada “abriu portas” para outros pretos, que lhe acolheu quando veio para a cidade prestar o concurso de professora do Estado e que a vê como uma mãe. Comentou também que o 18 de novembro serve para lembrar que o racismo e o preconceito não são bons de forma alguma e entregou em mãos ao Sr. Arnaldo de Carvalho Pinto, da Divisão de Assuntos Parlamentares e que na ocasião estava representando o Prefeito, a Moção nº 90/2022, de sua autoria, solicitando ao Executivo a implantação de um Centro de Referência da Cultura Negra na Capela de Santa Cruz dos Enforcados. 5.2 A Sra. Bárbara Stephanie Campos de Camargo, professora de judô, para falar sobre o esporte como inspiração de vida. Foi apresentada pelo vereador Rafael de Oliveira. Após as saudações iniciais, a Sra. Bárbara agradeceu a oportunidade e falou de sua trajetória, afirmando que a Secretaria Municipal da Juventude, Esportes e Lazer lhe “abriu portas” quando tinha 12 anos. Disse que o judô mudou a sua vida, destacou o valor da prática esportiva como instrumento de formação e superação e afirmou que já foi campeã mundial, mas por muito tempo teve vergonha de falar sobre suas conquistas. Comentou que o esporte acolhe a todos, independente de cor, e que a determinação e a disciplina levam à vitória, mas é preciso suportar o processo. Falou também das mulheres que haviam sido homenageadas aquele dia, afirmando que suas falas lhe passaram coragem e força, e disse que se sentiu representada, porque também vem de uma família de mulheres negras e guerreiras. Mencionou sua avó, que lhe encorajava a buscar oportunidades, agradeceu o apoio do vereador Rafael de Oliveira para que seu projeto fosse aceito na Lei de Incentivo ao Esporte e destacou que essa ajuda da Prefeitura vai lhe permitir fazer sua primeira viagem internacional, rumo a Portugal, para representar o município em um campeonato europeu. Declarou que é a realização de um sonho e que vai trazer a medalha para Bragança Paulista. Aberto espaço para questionamentos, o edil Jocimar Scotti parabenizou a convidada pelas conquistas, incentivando-a a divulgá-las, e desejou-lhe sucesso na competição em Portugal. Perguntou sobre as redes sociais da atleta e pediu-lhe que deixasse uma mensagem de incentivo para a prática de esportes. A Sra. Bárbara divulgou as suas redes sociais e disse que o esporte promove uma transformação "de dentro para fora", dando espaço a sonhos e proporcionando a convivência com pessoas que "te impulsionam a ser melhor todos os dias". Aconselhou que todos comecem em algum esporte e se desafiem, porque independentemente de idade, é possível viver coisas extraordinárias. O edil Bruno Sucesso parabenizou o vereador apresentante e a convidada e manifestou a sua satisfação por ver que pessoas comuns conseguem viver o extraordinário e realizar sonhos. Disse que todos enfrentam desafios diários e que há duas escolhas: permanecer reclamando ou "ir pra cima" e avançar. Destacou que a história da atleta lhe serviu como inspiração e desejou-lhe sucesso na viagem, ressaltando que a convidada já é uma vencedora e traz muito orgulho à Bragança Paulista. A Sra. Bárbara agradeceu, disse que o fardo é pesado, mas que escolheu viver o extraordinário, e que Deus está no comando. O vereador Juninho Boi parabenizou o colega Rafael de Oliveira por trazê-la, lembrou que a convidada vendia pães para angariar recursos e disse que sua fala lhe trouxe uma lembrança boa, porque em 2008 também esteve na Casa pedindo uma passagem para competir na Califórnia. 
Comentou que, a partir de 2021, graças a um trabalho intenso e a sua atuação como representante do jiu-jítsu no Legislativo, as artes marciais e os esportes radicais passaram a ser incluídos no Programa Bolsa Atleta e que hoje mais de 20 competidores são beneficiados. Disse também que no dia seguinte viajaria ao Japão para competir e falou da dificuldade de conseguir patrocínio, destacando que nunca recebeu apoio do Poder Público. A Sra. Bárbara contou que o Bolsa Atleta oferece R$ 5.500,00, mas que o valor não é suficiente para cobrir as despesas nas competições, então ainda trabalha em uma empresa e vende pães. O vereador Juninho Boi comentou que depois de ir a primeira vez, a atleta vai querer competir todos os anos e que, com sua força de vontade, vai conseguir. Ao final, parabenizou-a. A vereadora Missionária Pokaia também registrou seus cumprimentos à convidada, enaltecendo sua força e superação, e disse que muitas conquistas ainda virão. Afirmou que Deus está ao seu lado e parabenizou o vereador apresentante por trazer uma mulher negra e mãe solo. No encaminhamento do assunto tratado, o edil Rafael de Oliveira contou que a convidada havia sido inscrita meses antes e que por obra divina sua participação veio a ocorrer justamente em uma sessão com tantas homenagens que dialogam com sua trajetória. Disse que a atleta é reconhecida como mãe guerreira e atuante no esporte, que influencia e transforma vidas e que luta para conciliar o trabalho e os seus sonhos. Falou também do projeto submetido à Lei de Incentivo ao Esporte e disse que o mérito é todo da convidada, cabendo ao seu gabinete apenas orientação e apoio. Afirmou que Deus abriu portas à atleta, que agora realizará sua primeira viagem internacional para participar de competição na Europa, e manifestou sua confiança de que retornará com uma medalha. Por fim, expressou seu orgulho por trazê-la à Casa, afirmando que terá a maior satisfação em inscrevê-la outras vezes, bem como os seus alunos, que vão se inspirar e seguir o caminho do esporte. Durante a Tribuna Livre, o Presidente, Sebastião Garcia Amaral, foi substituído pelo 2º Vice-Presidente, Jocimar Scotti, das 16h37 às 17h20, quando a sessão foi suspensa por quinze minutos. Feita a recomposição do quórum, o 3º registro atestou a presença de dezoito edis, estando ausente a vereadora Fabiana Alessandri. Encerrados os pronunciamentos da Tribuna Livre, foi feita a inversão da pauta para a Ordem do Dia, a pedido da vereadora Missionária Pokaia, aprovado por unanimidade pelo Plenário, sem manifestações na discussão. Estava ausente a vereadora Fabiana Alessandri. Não cabendo voto, não votou o Presidente Sebastião Garcia Amaral. II - ORDEM DO DIA: Em 1º turno, foi aprovada por unanimidade, mediante votação simbólica, a Emenda nº 01 - Aditiva, de primeiro turno, de autoria do Executivo Municipal, contendo o Quadro Demonstrativo Consolidado das Emendas Parlamentares Individuais, com a identificação do vereador autor e as informações sobre a emenda. Não cabendo voto, não votou o Presidente Sebastião Garcia Amaral. Na discussão, o vereador Jota Malon explicou que o documento faz valer para o próximo ano as emendas impositivas. Em 1º turno, foi aprovado por dezenove votos favoráveis e um contrário, registrado pelo vereador Quique Brown, mediante votação nominal, o Projeto de Lei nº 66/2025, de autoria do prefeito Edmir Chedid, que estima a receita e fixa a despesa do Município para o exercício financeiro de 2026 em R$ 1.269.000.000,00 de Receitas Líquidas e dá outras providências. Foi dispensada a leitura dos pareceres das comissões permanentes, a pedido do vereador Fábio Nascimento, aprovado por unanimidade. Não cabendo voto, não votou o Presidente Sebastião Garcia Amaral. Na primeira discussão da matéria, o vereador Jota Malon disse que a peça orçamentária traz o valor que deverá ser arrecadado em 2026 e como o montante será gasto, cabendo à Câmara Municipal a fiscalização. Comentou que a receita foi estimada em R$ 1.269.000.000,00 e que R$ 33.586.400,00 serão destinados ao Legislativo, manifestando seu desejo de que esse valor seja bem gasto na Casa. Mencionou o orçamento de cada secretaria municipal e as fontes de arrecadação e disse esperar que o Executivo possa colocar em prática o que pretende e o que os edis pediram. O vereador Quique Brown comentou que, em tese, tudo o que foi dito é real, mas que na prática trata-se de uma peça de ficção. Falou sobre projetos do Prefeito que estão circulando e que tratam do aumento de impostos sobre a construção civil e os trabalhadores autônomos e questionou se o orçamento está subestimado ou se já considera essa majoração, bem como a taxa de iluminação pública que está sendo cobrada ilegalmente de residências que não dispõem desse serviço. Posicionando-se contrário ao projeto, alertou para a possibilidade de se ter um cenário de “guerra” semelhante ao que ocorreu à época do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU, quando o Executivo alegou não ser possível revogar a lei porque configuraria renúncia de receita, o que não era verdade, já que esse montante não constava na peça orçamentária aprovada, e disse que não é razoável votar o orçamento enquanto tramitam na Casa outras matérias no campo da arrecadação. Comentou que o Prefeito ainda não fez o decreto tratando do IPTU do próximo ano, o que demonstra que o setor financeiro da Prefeitura é um desastre, que não se tem a estimativa do valor a ser arrecadado com esse imposto e que o momento é de incerteza. Destacou também que o Grupo Chedid, desde que assumiu a Prefeitura em 2017, nunca conseguiu executar de fato a lei orçamentária. O vereador Jota Malon explicou que o decreto do IPTU será o mesmo do ano passado e o edil Quique Brown contra-argumentou dizendo que ainda não foi publicado. Falou também que esse ano deveriam ter sido repassados R$ 30 milhões para a Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, mas que isso não ocorreu, o que demonstra que a Administração não concretiza o que planeja. O vereador Miguel Lopes concordou que o momento é de incerteza, mas disse que votar contra o orçamento pode deixar pior o que já está bagunçado. Fez apelo para que se coloque um “ponto final” na história da taxa de iluminação pública, porque é um descaso com o cidadão, e opinou que é preciso trabalhar com mais seriedade. Sobre esse assunto, o vereador Jota Malon disse que a Prefeitura ingressou com ação judicial junto à Energisa para que não haja cobrança da taxa em imóveis que não dispõem de iluminação pública e que já saiu uma liminar nesse sentido. Comprometeu-se a trazer, na próxima semana, os resultados, incluindo o quanto a Energisa já arrecadou e como vai devolver. O vereador Miguel Lopes comentou que o aumento de impostos também precisa ser repensado e que o Executivo deveria conversar com o Legislativo, destacando que os vereadores não fazem uma oposição cega. Disse também que os R$ 2 milhões destinados à pasta da Habitação são insuficientes, especialmente diante da promessa de construção de 5 mil casas populares. O edil Mauro Moreira lembrou que R$ 6 milhões serão destinados à publicidade, opinando que a Prefeitura sequer necessita de propaganda, e o vereador Bruno Sucesso comentou que isso demonstra as prioridades do Prefeito: investir em publicidade o dobro do que será investido em habitação. Disse também que participou das três audiências públicas sobre o projeto, que as apresentações foram rasas e que o Secretário Municipal de Finanças não sabia dizer quais obras estão contempladas no Programa Desenvolve SP, cujo orçamento é de R$ 56 milhões. O edil Jota Malon argumentou que essas informações competem à Secretária Municipal de Obras e o vereador Bruno Sucesso discordou afirmando que, se um munícipe participar da audiência e tiver a mesma dúvida, vai ficar sem resposta. Novamente com a palavra, o edil Jota Malon explicou que, atualmente, ao contrário do que acontecia antes, a habitação popular é executada pela iniciativa privada, então a Prefeitura não aporta recursos financeiros, mas precisa dispor de áreas para ceder aos particulares responsáveis pela construção das moradias. Para elucidar, contou que há um chamamento público em andamento e que cinco empresas se apresentaram para construir apartamentos em dois terrenos da Prefeitura. Concordou que o repasse à pasta de Habitação poderia ser maior, mas ressaltou que os investimentos em publicidade também são importantes para que a população seja informada sobre o que está acontecendo. Disse também que muito lhe espanta que o colega Bruno Sucesso, que tanto faz uso da comunicação, ache ruim que a Prefeitura faça o mesmo e dê transparência dos seus atos, lembrando que publicidade custa caro. O edil Bruno Sucesso voltou a falar das audiências públicas e disse que o Secretário Municipal de Finanças não soube informar onde serão instalados os sistemas de monitoramento vinculados à taxa de iluminação pública. O vereador Jota Malon argumentou que após a aprovação do projeto os edis poderão fazer esse tipo de questionamento e que não é possível respondê-lo se o orçamento ainda nem foi aprovado. O edil Bruno Sucesso contra-argumentou dizendo que já existe uma previsão da arrecadação e que já deveria haver um planejamento nesse sentido. Afirmou também que não consta na peça orçamentária os locais que serão desapropriados, com custo de R$ 26 milhões, e, mencionando o fechamento de escolas, destacou que serão destinados R$ 47 milhões para o transporte escolar. Disse ainda que, como vereador, investe cerca de R$ 30 mil por ano em publicidade e que pode ensinar o Prefeito a fazer comunicação, alegando que o chefe do Executivo usa dinheiro público “para contar mentira”. O vereador Quique Brown endossou a fala do colega dizendo que o Prefeito fez propaganda de coisas que não aconteceram e que o mínimo que deveria fazer quando algo anunciado não “sai do papel” é informar as pessoas sobre as razões. Voltando a se manifestar, o edil Miguel Lopes disse que “não tem como” votar contra o orçamento e que o Legislativo deve continuar exercendo a sua função fiscalizatória. Afirmou também que R$ 6 milhões é muito dinheiro para “não dar a informação precisa da forma que ela é”. Questionou onde esse recurso vai ser gasto e fez apelo para que o Prefeito coloque a habitação “no coração”. Disse que Executivo e Legislativo precisam trabalhar juntos, inclusive na economia de dinheiro público, que quer ajudar a cidade e que projetos bons do Prefeito devem ser aprovados pela Casa. Com a palavra, o vereador Bruno Leme afirmou que não vê como natural que o investimento em habitação corresponda à metade do que vai ser gasto com publicidade, mas que deu parecer favorável na Comissão de Justiça, Redação, Defesa do Meio Ambiente e do Consumidor - CJR porque conseguiu emendas junto aos deputados Márcio Nakashima e Carlos Zarattini para criar o Plano Local de Habitação de Interesse Social, que vai trazer um diagnóstico e um prognóstico da situação habitacional do município. Disse que em 2026 será possível enxergar com mais clareza as necessidades nesse sentido, mas que, se fosse o Chefe do Executivo, destinaria desde já mais recursos à pasta para criar um banco de terras, já que hoje 99% das áreas institucionais da Prefeitura são inservíveis para a construção de moradia. Opinou que seria interessante a criação de política pública para que os empreendedores repassem à Prefeitura terrenos adequados para a construção de habitação de interesse social e contou que em 2015 esteve na Casa defendendo a destinação de 10% dos imóveis dos empreendimentos particulares da cidade para essa finalidade, mas os empreendedores fizeram um lobby contrário gigantesco. Defendeu também a locação social, afirmando que há muitos imóveis fechados no município que poderiam atender famílias em situação de vulnerabilidade, opinou que a Divisão de Regularização de Parcelamentos do Solo - Resolo deveria estar dentro da Secretaria Municipal de Habitação e disse esperar que o orçamento da referida pasta em 2027 seja mais condizente com o que é necessário. Referindo-se à fala do colega Jota Malon sobre o chamamento público, explicou que as 400 unidades habitacionais serão construídas por uma empresa em área da Prefeitura, então o empreendimento é público, e enalteceu o trabalho do Secretário Municipal de Habitação, Mateus de Paula Cruz. Afirmou que também considera um pouco exagerado o valor de R$ 6 milhões para publicidade, mas que não divulgar os atos do Poder Executivo pode configurar improbidade administrativa e prevaricação, e que, se a atual gestão não está fazendo bem feito, cabe aos edis fiscalizar. Disse também que, apesar de entender a necessidade dos investimentos, repassaria metade do orçamento da Secretaria Municipal de Comunicação à de Habitação. Por fim, manifestou seu descontentamento por ver que esse ano a Secretaria Municipal de Cultura e Turismo não recebeu os investimentos que estavam previstos, mas disse acreditar que a dinâmica no próximo ano, com o novo gestor da pasta, Cleber Centini Cassali, será outra. Mencionou também que foram trazidos ex-secretários municipais dos ex-prefeitos Fernão Dias e João Afonso Sólis para integrar o time. O vereador Miguel Lopes comentou que se as administrações anteriores estão colaborando com a atual é porque não eram tão ruins e o edil Bruno Leme defendeu o ex-prefeito Fernão Dias, afirmando que em sua gestão havia muita gente boa. Voltando ao projeto, o vereador Miguel Lopes disse que concorda com o colega no que diz respeito a retirar R$ 3 milhões da pasta de Comunicação e repassá-los à Habitação e que, apesar de entender a importância da publicidade, os edis devem ficar atentos a esses gastos e às mentiras. O edil Bruno Leme voltou a se manifestar e destacou a necessidade de uma publicidade democrática, lembrando que nem todos estão nas redes sociais. O vereador Miguel Lopes também se manifestou novamente e perguntou se o Secretário Municipal de Habitação chegou a conversar com o Prefeito sobre o orçamento e o edil Bruno Leme respondeu que ele próprio tratou do assunto com o Chefe do Executivo, mas que é melhor aguardar o Plano Local de Habitação para mensurar um orçamento adequado para a pasta. Ao ser questionado pelo vereador Miguel Lopes sobre uma média desse valor, o edil Bruno Leme respondeu que sua luta é para que corresponda a 1% do orçamento total do município. Disse também que nos últimos anos a Prefeitura não conseguiu trazer empreendimentos populares via Poder Público por conta dos quatro anos do governo Bolsonaro, que acabou com o programa Minha Casa, Minha Vida, então não havia recursos para construir moradias destinadas à faixa 1, mas que o atual Secretário Municipal de Habitação está no lugar certo e sabe “fazer acontecer”. O vereador Miguel Lopes opinou que os edis deveriam, em conjunto, cobrar o Prefeito para melhorar esse orçamento e o edil Bruno Sucesso voltou a se manifestar reconhecendo que foi leviano ao comparar seus gastos com publicidade aos da Prefeitura, que é muito maior e cuja comunicação não se restringe às redes sociais. Perguntou se as campanhas, como as de vacinação, também estão incluídas nesse valor e o vereador Bruno Leme deu resposta afirmativa, destacando que a comunicação de uma Prefeitura é diferente e que é importante esclarecer para que não seja comparada à do parlamentar. Novamente com a palavra, o edil Jota Malon fez apelo ao Presidente da Casa para que invista em publicidade, alegando que os vereadores são “massacrados” na internet e que é importante mostrar o que fazem de bom. Disse que consta no Regimento Interno que é dever da Casa defender os edis contra abusos e atentados à honra, que é importante fazer valer a lei e que atualmente o Legislativo tem uma rede social somente, que faz uma publicação por semana do vereador. Alegou que os edis ficam a mercê de veículos de comunicação externos e que naquele dia, por exemplo, a galeria de imprensa estava vazia, sendo que a matéria em discussão era importantíssima. O edil Miguel Lopes ponderou que a Casa tem falhado nisso e que há projetos maravilhosos que precisam ser divulgados. O vereador Bruno Leme disse que a imprensa da Casa faz um trabalho mais institucional, mas que seria importante esse incremento, até porque todos os edis estão comprometidos com a população e merecem ser enaltecidos. O vereador Juninho Boi comentou que tem acompanhado as redes sociais do Legislativo e da Prefeitura e que existe um “sentimento ruim” na população, principalmente com relação ao Executivo. Parabenizou a Casa porque, em comparação com a gestão anterior, tem havido maior transparência e sugeriu melhorias no marketing da Administração, afirmando que a linguagem é muito “engessada”. Disse também que fazer publicidade custa caro e que R$ 6 milhões para um ano é até pouco. O edil Bruno Leme alegou que o Legislativo não tem tanto engajamento nas redes sociais como o Executivo, talvez por isso receba menos críticas, e o vereador Jota Malon acrescentou que no orçamento da pasta de Comunicação está incluso também o salário dos funcionários. Para encerrar, o edil Bruno Leme parabenizou o colega Miguel Lopes, que é da oposição, por defender a aprovação do projeto e opinou que os vereadores devem fazer as devidas fiscalizações no próximo ano. Disse também entender a preocupação do colega Quique Brown sobre o IPTU, mas que o Prefeito já se comprometeu publicamente a manter o decreto com fator redutor, então não havia óbice para votar o orçamento naquele dia. O edil Gabriel Gomes Curió concordou que o projeto deveria ser aprovado e que os edis precisam fiscalizar, mas, opinando que R$ 6 milhões para publicidade é um valor exagerado, sugeriu ao Prefeito que, no decorrer do ano, faça suplementações em algumas pastas utilizando esse recurso. Declarou que é “um tapa na cara” ter que aprovar uma lei orçamentária que destina esse montante para a comunicação e R$ 2 milhões para habitação, mas que os edis podem dialogar com o Chefe do Executivo ao longo de 2026 para tentar equilibrar melhor esse orçamento. O vereador Bruno Leme afirmou não ter dúvidas de que, se for necessário para algum programa habitacional, o Prefeito fará o remanejamento dos recursos e disse acreditar que em 2027 o orçamento da pasta de Habitação será melhor, possibilitando a construção de novas moradias e a locação social, inclusive para atendimento a mulheres vítimas de violência. Por fim, fez apelo para que os pares votem favoravelmente ao projeto e reiterou que os edis devem, posteriormente, fiscalizar se o dinheiro público está sendo bem utilizado. I - PEQUENO EXPEDIENTE - Parte 1 (Continuação): 6 Manifestação de vereadores na "Tribuna Paulo Miguel Zenorini", para abordagem sobre proposituras e outros assuntos de interesse do Município: não houve. 7 Apreciação de requerimentos: não houve. I - PEQUENO EXPEDIENTE - Parte 2: Não houve inscritos para manifestações sobre projetos protocolados. III - GRANDE EXPEDIENTE: Não havendo inscritos para manifestações e debates sobre assuntos de relevância municipal, estadual ou nacional, a Presidência despachou o envio, aos destinatários das proposituras protocoladas verbalmente, que estão relacionadas no Anexo II desta ata. IV - INTERESSE PESSOAL: não houve inscritos. Comunicados e convocações: A Presidência comunicou ao Plenário que se encontra em segunda sessão para recebimento de emendas, nos termos do artigo 242 do Regimento Interno, o Projeto de Resolução nº 8/2025, de autoria do vereador Jota Malon, que altera dispositivos do Regimento Interno da Câmara Municipal. Na sequência, os vereadores foram convocados para os trabalhos da 43ª sessão ordinária do presente exercício, que se realizará na terça-feira, dia 25 de novembro, a partir das 14h. Nada mais tendo sido tratado, a sessão foi encerrada às 18h41, após o quarto e último registro que atestou a presença de treze vereadores, conforme Anexo III desta ata, estando ausentes os edis Camila Marino da Saúde, Fabiana Alessandri, Fábio Nascimento, Juninho Boi, Quique Brown e Rafael de Oliveira. Ao término dos trabalhos foi feita a leitura da Oração da Paz. Do que houve, nós, Glaucia Mariana Cesila Ferreira _________________________ e Muriel Mitsuco Kogima Kiyuna _________________________,  Assistentes de Gestão Legislativa, redigimos esta ata, revisada por Erika Regina Leonetti _________________________, Especialista em Gestão Legislativa, que, lida e achada conforme, é assinada pelos integrantes da Mesa Diretora. A assessoria à Mesa na área do Departamento Legislativo foi feita por Erika Regina Leonetti, Especialista em Gestão Legislativa. Os pronunciamentos feitos em plenário constam, na íntegra, dos serviços de gravação da Câmara Municipal, como arquivo permanente. Anexos: I - Correspondências recebidas II - Proposituras encaminhadas e III - Registro de presença dos vereadores.
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Bragança Paulista, 3 de fevereiro de 2026.
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